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APRESENTAÇÃO 

 

 

 

Este texto traz a metodologia e os resultados obtidos nas prospecções subaquáticas realizadas 

nos berços de atracação e na área de acesso aos berços, integrando o escopo do “Programa de 

Gestão do Patrimônio Arqueológico, Histórico e Cultural. Obras de Dragagem e Derrocamento 

no Porto Organizado de Santos/ SP”. 

 
O Programa foi realizado entre os anos de 2009 e 2013. 
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1. PROSPECÇÕES SUBAQUÁTICAS NOS BERÇOS DE ATRACAÇÃO E ÁREA 

DE ACESSO AOS BERÇOS 

 
 
 

1.1 OBJETIVOS E CRITÉRIOS DE DEFINIÇÃO 
 
 
 

Conforme apresentado do Relatório de Andamento 10, a definição da sensibilidade 

arqueológica subaquática dos Berços de Atracação e Áreas de Acesso aos Berços do Porto de 

Santos embasou-se em parâmetros de ordem natural e antrópica, contextualizando-os com 

eventos que proporcionaram a evolução da cidade de Santos e os avanços tecnológicos de seu 

porto, especialmente aqueles emergentes desde o século XIX até o período atual. Sendo assim, 

a avaliação do potencial arqueológico contemplou o levantamento acerca do núcleo de 

surgimento da cidade e porto; estabelecimento de fortificações militares e conflitos bélicos 

associados; expansão das atividades do porto, manifestas por aterros e dragagens do fundo do 

canal; batimetria comparada; elementos de fundo marinho propensores à ocorrência de 

desastres marítimos; naufrágios e acidentes de outras naturezas. 

Dragagens, ou retiradas mecânicas de sedimentos para aprofundamento do fundo 

marinho, são recorrentes na história do Porto de Santos. Os objetivos dessas intervenções 

variam, sendo desde a remoção de aporte sedimentar carreado por correntes fluviais provindos 

do Canal de Piaçaguera até a subtração desse material por dragagem para entrada de navios de 

maior porte e calado no interior do canal. Na ADA, são reconhecidas ao menos cinco dragagens 

em profundidades e períodos diversos. A saber: 

• Cais do Valongo: fins do século XIX, a 7 metros de profundidade; 

• Cais da Ilha Barnabé: entre 1928 e 1929, a 10 metros de profundidade; 

• Cais do Macuco: entre 1945 a 1952, a 10 metros de profundidade; 

• Implantação do Canal de Piaçaguera: entre 1966 e 1967, a 14 metros de 

profundidade; 

• Cais da Conceiçãozinha: entre 1969 e 1973, a 14 metros. 

• Aprofundamento da barra para 14 metros, entre a década de 1960 e o período atual. 

Da mesma forma, aterros do fundo marinho também contribuíram para a expansão do  
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Portanto, para estabelecimento de armazéns e atracadouros. As obras mais importantes 

ocorreram na margem direita. No fim do século XIX, as margens adjacentes à área central da 

cidade foram aterradas e assim estendidas, seguidas por outras áreas ao longo do século XX, 

como o Valongo e Paquetá. Na margem esquerda, intervenções semelhantes foram feitas no 

bairro da Conceiçãozinha, no Guarujá. 

De relevância histórica e arqueológica são as construções destinadas a fortalezas, as 

quais desempenhavam a função de defesa contra a entrada de invasores (em determinado 

período, estrangeiros) interessados, entre outros motivos, na pilhagem dos bens situados na 

cidade e ancoradouros. Em Santos, fizeram parte desta dinâmica os Fortes da Villa de Santos e 

de Itapema. O primeiro foi construído por Brás Cubas no núcleo inicial da cidade (próximo aos 

Armazéns 6 e 7) remodelado em torno de 1770 (BUENO e REIS, 2002), enquanto o segundo foi 

construído na primeira metade do século XVII e demolido em fins do século XIX. Consta que os 

mesmos possuíam elementos de artilharia, como canhões e casa de pólvora. 

Naufrágios em zona portuária são esperados, tanto por motivos bélicos quanto por 

colisões com alto-fundos e entre embarcações, ou ainda por problemas mecânicos. Conflitos 

ocasionados por pirataria e defesos foram relativamente comuns entre os séculos XVI e XVII no 

Porto de Santos, enquanto naufrágios por colisões e ausência de reparos podem ter ocorrido 

em diversos períodos. 

A batimetria do fundo do canal também indica a possibilidade de localizar a presença de 

fundo rochoso, dragagens e aterros. Para tanto, foram comparadas as cotas batimétricas atuais 

com a Carta batimétrica de 1881, de modo a identificar áreas com alterações significativas de 

fundo. 

Outro fator relevante é a intensidade de atividades portuárias, haja vista que alguns 

setores do Porto Organizado de Santos recepcionam embarcações de médio a grande porte e 

calado, provocando certamente revolvimento e deslocamento de sedimentos e eventuais 

vestígios arqueológicos de fundo. A variação constante de fluxos de energia na coluna d’água 

em função desta atividade e da corrente natural do canal também provocaria um desequilíbrio 

no processo de deposição/deslocamento de sedimentos. 
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1.2 CLASSIFICAÇÃO DE SENSIBILIDADE ARQUEOLÓGICA 
 

As áreas propostas para aprofundamento dos Berços de Atracação foram 

classificadas em zonas de alta, média ou baixa sensibilidade arqueológica (Tabela 1). Nesse 

sentido, foram obtidas as seguintes classificações e justificativas: 

 
 

Tabela 1 - Classificação de sensibilidade arqueológica 
 

 
TABELA DE SENSIBILIDADE ARQUEOLÓGICA 

ÁREA POTENCIAL JUSTIFICATIVA 

Pier da Barcaça 
(berço) 

Alto 
- não há evidências de dragagem; 
- batimetria não-registrada. 

Pier da Barcaça 
(acesso) 

 
Médio 

- parcialmente dragado; 
- batimetria de 6 a 12 metros (parcialmente 
registrada). 

Alemoa PT 01 (berço e 
acesso) 

Baixo 
- área dragada para o Canal de Piaçaguera; 
- batimetria superior a 12 metros. 

Alemoa PT 02 
(berço e acesso) Baixo 

- área dragada para o Canal de Piaçaguera; 
- batimetria superior a 12 metros. 

Alemoa PT 03 (berço e 
acesso) 

Baixo 
- área dragada para o Canal de Piaçaguera; 
- batimetria superior a 12 metros. 

Alemoa PT 04 (berço e 
acesso) 

 
Alto 

- não há evidências de dragagem. 
- batimetria não- registrada. 
- um naufrágio identificado (Embraport, 2003). 

Cais Saboó PT 01 
(berço e acesso) 

Alto 
- não há evidências de dragagem; 
- batimetria de 3 a 11 metros. 

Cais Saboó PT 02 
(berço e acesso) Baixo 

- área dragada no século XIX a 7 metros; 
- batimetria superior a 9 metros. 

Cais Saboó PT 03 
(berço e acesso) 

Baixo 
- área dragada no século XIX a 7 metros; 
- batimetria superior a 11 metros. 

Cais Saboó PT 04 
(berço e acesso) Baixo 

- área dragada no século XIX a 7 metros; 
- batimetria superior a 11 metros. 

Cais Saboó Corte 
(berço e acesso) 

Baixo 
- área dragada no século XIX a 7 metros; 
- batimetria superior a 11 metros. 

Valongo (berço e 
acesso) 

 
Baixo 

- área dragada no século XIX a 7 metros; 
- batimetria superior a 11 metros (parcialmente 
registrada). 

Ilha Barnabé São 
Paulo (berço e acesso) 

 
Médio 

- área dragada na década de 1920 a 10 metros; 
- batimetria inferior a 10 metros; 
- raio inferior a naufrágio do século XVII/XIX, 
detectado pela DOCUMENTO. 

Ilha Barnabé Bocaina 
(berço e acesso) 

 
Médio 

- área dragada na década de 1920 a 10 metros; 
- batimetria inferior a 10 metros; 
- raio inferior a naufrágio do século XVIII/XIX, 
detectado pela DOCUMENTO. 

Armazém 10 (berço e 
acesso) 

Alto 
- não há evidência de dragagens; 
- batimetria de 6 a 10 metros (parcialmente 
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  registrada); 
- raio de 500 metros do Forte da Villa de Santos 
(atual rua Brás Cubas). 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica área de possível 
rocha e paleovales. 

 
Armazém 11 
(berço) 

 

 
Alto 

- não há evidência de dragagens; 
- batimetria não registrada; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica área de 
possível rocha. 

 
Armazém 11 
(acesso) 

 

 
Médio 

- não há evidências de dragagens; 
- batimetria de 7 a 12 metros; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica área 
parcialmente dragada. 

Armazém 12 
(berço) 

Alto 
- não há evidência de dragagens; 
- batimetria não registrada. 

Armazém 12 
(acesso) 

Médio 
- não há evidência de dragagens; 
- batimetria de 9 a 15 metros. 

 
 

Armazém 12A (berço 
e acesso) 

 
 

 
Médio 

- não há evidência de dragagens; 
- batimetria superior a 13 metros (parcialmente 
registrada); 
- raio de 500 metros do Forte de Itapema; 
- aterro com extensão de 100 metros; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica área de possível 
rocha. 

 
 

Armazém 13 (berço e 
acesso) 

 
 

 
Médio 

- não há evidência de dragagens; 
- batimetria superior a 13 metros (parcialmente 
registrada); 
- raio de 500 metros do Forte de Itapema; 
- aterro com extensão de 100 metros; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica área de 
possível rocha. 

 
 

Armazém 14 (berço e 
acesso) 

 
 

 
Médio 

- não há evidência de dragagens; 
- batimetria superior a 13 metros (parcialmente 
registrada); 
- raio de 500 metros do Forte de Itapema; 
- aterro com extensão de 100 metros; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica área de 
possível rocha. 

 
 

Armazém 15 (berço e 
acesso) 

 
 

 
Médio 

- não há evidência de dragagens; 
- batimetria superior a 13 metros (parcialmente 
registrada); 
- raio de 500 metros do Forte de Itapema; 
- aterro com extensão de 100 metros; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica área de possível 
rocha. 
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Armazém 16 (berço e 
acesso) 

Baixo - dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 17 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 18 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 19 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 20 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 21 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 22 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 23 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Curva do Armazém 23 
(berço e acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 16 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém Frigorífico 
(berço e atracação) 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, aprofundamento de 10 m; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 m. 
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Armazém 25 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 13 metros. 

 
Armazém 26 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 16 metros. 

 
 

 
Armazém 27 (berço e 
acesso) 

 
 
 

Médio 

- dragagem do Macuco, com aprofundamento de 10 
metros; 
- aterro com amplitude de 100 a 496 metros, na 
década de 1910; 
- batimetria superior a 11 metros; 
- alto-fundo de Teffé; 
- um naufrágio detectado; 
- um acidente aéreo (jato Glost Meteor) na 
década de 1960. 

 

 
Armazém 29/30 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 
metros; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 30 (berço e 
acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 
metros; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 31 (berço e 
acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 
metros; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 31/32 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 
metros; 
- intensa atividade portuária. 

 
Armazém 32 (berço e 
acesso) 

 

 
Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 
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Armazém 33 (berço e 
acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 33/34 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 34 (berço e 
acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 35 PT 01 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 35 PT 02 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 35 PT 03 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 35 PT 04 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 
- intensa atividade portuária. 

Armazém 37 PT 01 
(berço e acesso) 

Baixo 
- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 m; 

intensa atividade portuária. 
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Armazém 37 PT 02 
(berço e acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 
metros; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 38 (berço e 
acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 
metros; 
- intensa atividade portuária. 

 

 
Armazém 39 (berço e 
acesso) 

 
 

Baixo 

- não há evidências de dragagens; 
- não há detecção de naufrágios, alto-fundos, 
fortificações ou paleovales. 
- batimetria superior a 13 metros; 
- aterro das margens com amplitude de 170 
metros; 
- intensa atividade portuária. 

 
Cargill PT 01 (berço e 
acesso) 

 

 
Médio 

- não há evidências de dragagens; 
- batimetria superior a 14 metros; 
- margem parcialmente aterrada. 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica paleovales. 

 
Cargill PT 02 (berço e 
acesso) 

 

 
Médio 

- não há evidências de dragagens; 
- batimetria superior a 14 metros; 
- margem parcialmente aterrada. 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (CODESP, 2007) indica paleovales. 

 
TERMAG (berço e 
acesso) 

 
Médio 

- - próximos à dragagem da Conceiçãozinha; 
- batimetria variável entre 11 e 15 metros; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (SEP, 2007) indica paleovales. 

 
TGG (berço e acesso) 

 
Médio 

- - próximos à dragagem da Conceiçãozinha; 
- batimetria variável entre 11 e 15 metros; 
- Planta de Integração de Dados Geofísicos e 
Geológicos (SEP, 2007) indica paleovales. 

 
TECON PT 04 
(berço e acesso) 

 
Baixo 

- dragagem da Conceiçãozinha (década de 
1960); 
- aterro de com extensão de 800 metros; 
- batimetria superior a 15 metros. 

 
TECON PT03 
(berço e acesso) 

 
Baixo 

- dragagem da Conceiçãozinha (década de 
1960); 
- aterro com extensão de 800 metros; 
- batimetria superior a 15 metros. 

TECON PT02  
(berço e acesso) 

Baixo - dragagem da Conceiçãozinha (década de 1960; 
- aterro com extensão de 800 metros; 
- batimetria superior a 15 metros. 
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TECON PT01 
(berço e acesso) 

 
Baixo 

- dragagem da Conceiçãozinha (década de 
1960); 
- aterro com extensão de 800 metros. 
- batimetria superior a 15 metros. 

 
TEV (berço e acesso) 

 
Baixo 

dragagem da Conceiçãozinha (década de 1960); 
- aterro com extensão de 800 metros. 
- batimetria superior a 15 metros. 

 
 

De acordo com a classificação apresentada na tabela acima, considera-se que as áreas 

de maior potencial situam-se no norte do Porto Organizado de Santos, por razões diversas. Em 

termos históricos, esta área foi uma das primeiras a serem povoadas na região e onde se 

localizavam os antigos atracadouros do Porto, anteriores às obras de ampliação e modernização 

promovidas entre fim do século XIX e início do século XX. A área também foi alvo de crescente 

urbanização e infra- estrutura portuária naquele período, recebendo embarcações comerciais e 

de passageiros. Soma-se a isso os menores efeito e extensão de dragagens e aterros na área, 

favorecendo a manutenção de características naturais do fundo marinho (quanto comparada a 

outras áreas do Canal de Santos). 

Nas cartas de sensibilidade arqueológicas aqui apresentadas, as circunferências 

tracejadas em roxo correspondem a uma área de potencial elevado, num raio de 500 m tendo 

como eixo central dois dispositivos defensivo coloniais, o Forte de Itapema (atual Posto da 

Guarda Fiscal) e o Forte de N. Sra. Monte Serrat ou da Villa de Santos, hoje inexistente, 

demolido no final do século XIX. Ambas são fortificações já mencionadas em documentos 

históricos do século XVI e XVII, utilizadas com fins bélicos até pelo menos ao século XVIII. Os 

500 m definidos pela circunferência respeitam o alcance das bocas de fogo, que para o século 

XVII chegava a cerca de 300 m e a cerca de 500 m em meados do século XVIII. 

Em contrapartida, as áreas próximas aos bairros de Paquetá e Macuco, na margem 

direita da Barra, possuem baixo potencial devido às fortes alterações antrópicas ali praticadas, 

como aterros superiores a 100 metros de extensão horizontal e dragagens superiores a 10 

metros de profundidade. Esses processos podem ter encoberto, respectivamente, bancos de 

areia ou altos-fundos passíveis de provocar acidentes marítimos (e conseqüentemente, 

encoberto possíveis naufrágios, ainda de que pequenas embarcações) ou removido 

mecanicamente vestígios arqueológicos juntamente com sedimentos. Neste enquadramento, 

são englobados os berços 16 a 23 (originalmente uma baía ocupada pelo desmonte de 

morrotes graníticos conhecidos como Outeirinhos) e a curva do Armazém 23 ao Armazém 26 

(alvo da dragagem do Macuco, na década de 1940). No caso do Armazém 29 a 39, além da área  
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possuir um aterro com 100 metros de extensão, possui intensa atividade portuária, que 

promove mecanismos de circulação da água potencialmente degradadores de eventuais 

vestígios arqueológicos (notadamente naufrágios). 

Ainda na margem direita, um dos poucos berços que fogem à classificação de baixo 

potencial arqueológico são os Armazéns 12A a 15 (em função da localização do Forte de 

Itapema) e o berço e acesso do Armazém 27 (pela presença do alto-fundo Tefé, um naufrágio e 

um acidente aéreo com o jato Glaster Meteor da FAB na década de 1960). 

Em se tratando da margem esquerda, os berços e acessos da Cargill (ao sul do canal) 

foram pontuados como de médio potencial arqueológico pela ausência de evidências de 

dragagens e pela detecção de paleocanais, o que pode revelar possíveis sambaquis submersos, 

compostos em um momento de rebaixamento do nível do mar em eventos glaciais. Os berços 

São Paulo e Bocaina, na Ilha Barnabé, também receberam a mesma classificação apesar de a 

área ter passado por uma dragagem histórica nas imediações na década de 1920. Esta 

classificação foi atribuida devido à localização de um importante naufrágio (Naufrágio da Ilha 

Barnabé, DOCUMENTO 2010) com vestígios que remontam ao século XIX. Já os berços e acessos 

do TEV e TECON, adjacentes ao bairro da Conceiçãozinha, foram apontados como de baixo 

potencial, em função de dragagens e aterros bastante extensos, realizados nos últimos 40 anos. 
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1.3 METODOLOGIA DE PROSPECÇÃO GEOFÍSICA 
 
 

 
Utilizando como base a classificação de sensibilidade arqueológica para as áreas dos 

Berços de Atracação e Acessos, calculou-se a distância a ser percorrida por testes geofísicos 

(sonar de varredura lateral) em áreas classificadas como de médio e alto potencial (vide 

Tabela 2), com vistas a identificar anomalias que representem vestígios com interesse 

arqueológico. Esse cálculo foi feito com base em uma leitura de fundo do sonar de 50 metros 

para as abas esquerda e direita e recobrimento de 25% do trecho percorrido na última linha 

de passagem. O comprimento total de percorrimentos é de 13591,5 metros, conforme 

Figuras 1 a 6. 

Também foram contempladas, em caráter complementar, mais as áreas dos quatro 

naufrágios até o momento identificados, para detalhamento: Vérnia, naufráfio Barnabé, 

naufrágio Ponta dos Limões e naufrágio Ponta da Praia. 

 

 
Tabela 2 – Cálculo de percorrimentos previstos para investigação por sonar de 
varredura e perfilagem sísmica. 

 

 

Área 
Distância a ser percorridas pelos 

equipamentos de leitura 

Pier da Barcaça (berço) 112,3 m 

Pier da Barcaça (acesso) 235,5 m 

Alemoa PT04 844,8 m 

Cais Saboó PT01 852,7 m 

Armazém 10 a Armazém 15 2193,4 m 

Armazém 27 186,6 m 

TGG, TERMAG e Cargill PT01 e PT02 1598,5 m 

Ilha Barnabé LD SP e BC (com 

complementos no naufrágio da Ilha Barnabé 
1265,9 m 

Entorno do naufrágio Vérnia 900 m 

Anomalia 1 4476,2 m 

TOTAL 13591,5 m 
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Coordenadas das linhas de sonar (pontos iniciais e finais) 
 
 

Ilha Bagres 

Linha 1: 361272-7354712 / 363069-7354366 

Linha 2: 363295-76554417 / 363537-7355186 

Linha 3: 363440-7354357 / 363676-7355145 
 

Pier da Barcaça 

Linha 1: 360711 – 7354100 / 360747 - 7354336 

Linha 2: 360758 – 7354116 / 360872 - 7354092 
 

Alemoa PT 04 

Linha 1: 361359 – 7353961 / 361968 - 7354083 

Linha 2: 361667 – 7353964 / 361839 – 7354086 
 

Cais Saboó PT 01 

Linha 1: 363379 – 7353584 / 363552 - 7353516 

Linha 2: 363407 – 7353650 / 363583 - 7353636 

Linha 3: 363430 7353715 / 363609 - 7353636 

Linha 4: 363448 7353781 / 363617 - 7353698 
 

Arm 27 

Linha 1: 366958 - 7349959 / 366887 - 7350135 

Linha 2: 366984 – 7349971 / 366914 / 7350146 

Linha 3: 367022 – 7349989 / 366951 - 7350164 
 

Cais TERMAG 

Linha 1: 368995 – 7347797 / 368647 - 7348749 

Linha 2: 3690364 – 7347797 / 368697 – 7348763 
 

ARM 10 ao 15 

Linha1: 365783 – 7352613 / 366399 - 7351771 

Linha 2: 365806 – 7352681 / 366339 - 7352468 

Linha 3: 365831 – 7352751 / 366220 - 7352595 
 

Ilha Barnabé 

Linha1: 364855 – 7353244 / 365048 - 7353270 

Linha2: 364414 – 7353445 / 365033 - 7353313 

Linha3: 364440 – 7353516 / 365020 - 7353362 
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Figura 1 – Distribuição geral das áreas de geofísica dos Berços. 
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Figura 2 - Delimitação da geofísica: Alemoa e Armazém XXVII 
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Figura 3 - Delimitação da geofísica: Armazém XX a XV e XVI a XXVI 
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Figura 4 - Delimitação da geofísica: Armazém XIX a XXXV e Cargill 
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Figura 5 - Delimitação da geofísica: Ilha Barnabé e Saboó/Valongo 
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Figura 6 - Delimitação da geofísica: Cais do TEV/TECON e Ilha Bagres 
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1.4 APLICAÇÃO DOS TESTES GEOFÍSICOS 

 

De acordo com a programação, foram executados os testes geofísicos nas áreas pré-

selecionadas dos berços de atracação e canais de acesso (Pranchas 1 a 4). Para tanto, foi 

contratada a FUNDESPA. Foi utilizado um sonar de varredura lateral marca Marine Sonic, com 

transdutor de 300 Khz e alcance lateral de 50 e 20 metros para cada lado do transdutor (range) 

e logo, da embarcação. Dessa forma o feixe total do aparelho, posicionado com um ângulo de 

cerca de 5º, registra um total de 100 m ou 40m em cada linha de navegação prospectada. Por 

vezes, a equipe técnica passou duas ou mais vezes sobre o mesmo local, de forma a obter maior 

definição da área através da sobreposição de imagens obtidas nesses pontos. 

Todo o georeferenciamento foi feito utilizando-se sistema DGPS, modelo MX 

Marine da marca Leica. Essa estação geodésica fixa foi acoplada à cobertura da embarcação 

(bote), de forma alinhada com o Sonar, posicionando corretamente e em tempo real, os dados 

obtidos. 

A embarcação utilizada foi um bote local cujo nome “Ilha do Sul III”, todo em madeira, 

incluíndo a cobertura. Para obter uma leitura correta do feixe, a embarcação operou a uma 

velocidade de 2 a 2,5 nós, sendo que o limite máximo para operação fidedigna do sonar é de 3 

nós. Velocidades superiores causam oscilações do sinal e respetiva distorção das imagens 

obtidas. Este tipo de prospecção resulta melhor quando a embarcação está contra a corrente da 

maré e contra o vento, dependendo somente da força e velocidade impressa pelo motor do 

barco. 

Para apoio à navegação foi utilizada a sobreposição das linhas de prospecção à carta 

naútica da região, através do software Trackmaker. A recepção e leitura dos dados transmitidos 

pelo Sonar, foi realizada em tempo real através do software Sea Scan PC 1.6.5. Os trabalhos 

foram realizados de acordo com o cronograma apresentado na Tabela 3. 

As imagens produzidas pelo Sonar de Varredura Lateral surgem no computador em 

duas dimensões (comprimento e largura). No mesmo, existem 3 linhas paralelas 

denominadas da seguinte forma: 

❖ Linha de navegação (linha central) que representa a posição da embarcação em superfície; 

❖ Linhas de água (linha à esquerda e linha à direita da anterior) que representam a 

profundidade a que o Sonar se encontra posicionado em relação ao fundo marinho. Assim, 

quando estas duas linhas se fecham e se encontram indica que o sonar bateu no fundo ou 

está próximo deste sendo necessário içar o mesmo para uma profundidade menor. 
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# Margem Área Método Cronograma 

Cais TGG, Cais 
1 Esquerda Termag, Cargill 2 linhas paralelas 24 Fevereiro 

PT1 e Cargill PT2 
 

2 Direita Armazém 27 3 linhas paralelas 24 Fevereiro 

 
3 Direita Cais Saboó 5 linhas paralelas 24 Fevereiro 

 
4 Direita Barcaça 2 linhas paralelas 24 Fevereiro 

5 Direita Alemoa 2 linhas paralelas 24 Fevereiro 
Ilha Barnabé LD 

24 e 25
 

6 Esquerda SP Ilha Barnabé 2 linhas paralelas 
Fevereiro

 
LD BC 

7 Direita Armazéns 10 ao 11 1 linha 24 Fevereiro 

8 Direita Armazéns 10 ao 12 2 linhas paralelas 
24 e 25

 
Fevereiro 

9 Direita Armazéns 10 ao 15 1 linha 25 Fevereiro 

 
Tabela 3 – Estudos geofísicos na área dos berços e acessos 

 

 
A medição digital entre a linha de navegação e uma das linhas de água indica a 

profundidade total da área. Da mesma forma, é possível saber a altura de uma determinada 

anomalia detetada no fundo marinho, através da sombra que a mesma projeta, ao qual se 

aplica o Teorema de Pitágoras. O software utilizado permite obter esse dado, em tempo real. 

A imagem apresentada em tempo real pelo sonar não é filtrada e, a não ser que seja 

muito óbvia, não permite uma inferição direta sobre do que se trata ou a sua origem. Uma vez 

recolhidos os dados torna-se necessário filtrar as imagens e interpretar as mesmas, sendo que 

os resultados dessa análise dependem muito do olhar e experiência de cada pesquisador. 

Por se tratar de uma área fortemente antropizada, utilizada de forma constante por 

dezenas de embarcações de diversas dimensões, formatos e fins distintos, a leitura de dados foi 

muitas vezes prejudicada pela passagem de barcos ou navios junto da embarcação da pesquisa. 

Assim sendo, essas anomalias foram registradas da seguinte forma: 

❖ Rastros: rastro de embarcação, surgindo na imagem digital como se fosse o desenho de 

“fumaça”, distorcendo o sinal do Sonar; 

❖ Sombras de superfície: negativos do casco das embarcações fundeadas no canal ou 

ancoradas junto às margens do mesmo e respetivos cais de atracação. Surgem como 

manchas negras com a forma da área submersa do casco da embarcação, ocultando o 

fundo marinho nessa área. 
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Uma vez que o sonar utiliza a acústica produzida pelos sons sucessivos que emite e 

respetivos ecos, qualquer som submarino pode afetar a leitura do sinal. 

O relatório final dos trabalhos, elaborado pela FUNDESPA, se encontra no Anexo 1. De 

acordo com a empresa, o resultado dos testes geofísicos indicou 17 pontos alvo, sendo 4 pontos 

novos com potencial arqueológico, e 13 pontos correspondentes aos naufrágios anteriormente 

cadastrados, sendo eles: 

 
LATITUDE (S) LONGITUDE (W) IMAGEM FIGURA SETOR 23o59.4720 
046o17.9983 24FEB000 3 

23o59.4313 046o17.9114 24FEB001 4 

23o58.1877 046o17.4006 24FEB006 5 TERMAG1 

23o55.2709 046o20.6812 24FEB034 6 FOZ SABOO 

23o54.9819 046o21.0779 24FEB038 7 BAGRES1 

23o55.5289 046o19.6687 24FEB063 8 BARNABÉ 

23o55.5294 046o19.6687 24FEB065 9 BARNABÉ 

23o55.5312 046o19.6565 24FEB065 9 BARNABÉ 

23o59.9142 046o19.5518 24FEB088 10 GUARAREMA 

23o59.9131 046o19.5469 24FEB097 11 GUARAREMA 

23o59.2792 046o18.7271 24FEB099 12 CORVETA 

23o59.2715 046o18.7200 24FEB101 13 CORVETA 

23o59.2765 046o18.7278 24FEB104 14 CORVETA 

23o59.2719 046o18.7117 24FEB104 14 CORVETA 

23o59.6515 046o18.0483 25FEB016 15 VERNE 

23o59.6438 046o18.0251 25FEB020 16 VERNE 

23o59.6511 046o18.0352 25FEB022 17 VERNE 
 

Está sendo feita programação para realização de mergulhos arqueológicos, conforme 

procedimentos adotados ao longo de toda a investigação do trajeto da dragagem. Estes 

mergulhos visam através de reconhecimentos in locu, avaliar a natureza dos materiais indicados 

pelos testes geofísicos e sua significância arqueológica. 

Os mergulhos estão previstos para ocorrer ainda neste mês de abril/2011, embora 

dependa de agendamento junto à Capitania dos Portos e Marinha, para interdição das 

atividades marítimas do Porto por questão de segurança dos profissionais envolvidos. 
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Tela do computador utilizada para 
mostrando software de aquisição de 

dados do sonar. 

Prancha 1 – Geofísica na área dos Berços e Acessos 
 
 
 

Transdutor do sonar de varredura 
lateral. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Embarcação “Ilha do Sul III”,utilizada 
para realização dos estudos geofísicos. 

 
 
 
 
 
 
 
 

 

Antena do DGPS instalada na 
embarcação, utilizada para captação do 
sinal do satélite. 

 
 
 
 
 
 



Prancha 2 - Geofísica na área dos Berços e Acessos 
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Equipe a bordo da 
embarcação “Ilha do Sul 

III” equipado 
com o Sonar de Varredura 

Lateral. 

 
 

 
Registro sobre metodologia e 
trechos a serem feitos 
através do método de 
prospecção geofísica 
utilizada (Sonar de Varredura 
Lateral). 

 

  

 

 

 
 
 

Computador de apoio a 
navegação com a 
sobreposição das linhas de 
prospecção à carta náutica da 
região. 



Prancha 3  - Geofísica na área dos Berços e Acessos 
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Linha feita sobre os berços e áreas de 
acesso aos berços de atracação Armazém 

10 ao 12 

 

 
 
 
 
 
 

 
Linha feita sobre os berços de 

atracação Ilha Barnabé LD SP e LD BC. 
 
 
 
 
 

 

 
 
 
 

Linha feita sobre os berços e áreas de 
acesso aos berços de atracação 
Armazém 27 

 
 

Deslocamento entre trechos de 
prospecção. 



Prancha 4 - Geofísica na área dos Berços e Acessos 
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Tela do computador 
mostrando software de 

aquisição de dados do sonar 
de varredura lateral em 

operação na área. 

 
 

Vista do local onde está 
localizado o Naufrágio Ilha 

Barnabé nas proximidades do 
Píer de atracação Ilha 
Barnabé LS SP e LD BC. 

 

  

 

 

 
 
 
 
 

Linha feita sobre os berços e 
áreas de acesso aos berços de 

atracação Cais Saboó 
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RELATÓRIO FUNDESPA: TESTES GEOFÍSICOS NA ÁREA DOS BERÇOS E  

ACESSOS AOS BERÇOS 
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2. APRESENTAÇÃO 

Fundação de Estudos e Pesquisas Aquática 

 
 

 

 

A FUNDAÇÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS AQUÁTICAS - FUNDESPA, 

constituída em 1989 pelos docentes, técnicos e alunos do Instituto Oceanográfico da 

Universidade de São Paulo - IOUSP, é uma instituição de caráter educacional e científico, 

de direito privado e sem fins lucrativos, voltada ao estudo, pesquisa e desenvolvimento de 

projetos ambientais. 

A FUNDESPA desenvolve estudos e projetos nas suas várias especialidades, 

celebra convênios, termos de cooperação ou contratos com pessoas físicas ou jurídicas, de 

direito público ou privado, dispondo para a execução dos projetos, de um corpo de técnicos 

e consultores de elevado nível técnico. A Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas – 

FUNDESPA vem atuando em diagnósticos, avaliações e monitoramentos com diversas 

empresas localizadas em pólos industriais, portuários e em situações semelhantes ao do 

presente caso. 

A Fundação dispõe de sede própria localizada em São Paulo, estrutura operacional, 

logística e administrativa, laboratórios, viaturas e equipamentos para coleta e análise de 

dados físicos, químicos, geológicos, meteorológicos e biológicos, e uma equipe de 

profissionais qualificados responsável pela elaboração, execução e gerenciamento dos 

projetos ambientais. 

O objetivo dos estudos tem sido, em geral, o monitoramento da qualidade ambiental, 

avaliação dos efeitos de lançamentos de efluentes, diagnósticos de características 

oceanográficas, avaliação de áreas atingidas por vazamentos, projetos em educação 

ambiental, de recuperação de áreas degradadas, além da elaboração de estudos de 

impactos ambientais e monitoramento de atividade de dragagens, inclusive na baixada 

santista, no Porto Organizado de Santos, região portuária administrada pela CODESP. 

Desta forma, conforme solicitação do DOCUMENTO, resultando em negociações e 

contratação, a FUNDESPA apresenta o Relatório Técnico Final 160311 Aquisição, análise e 

interpretação de dados de sonografia de varredura lateral no canal de Santos – BERÇOS 

DE ATRACAÇÃO. 
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3. OBJETIVO 
 

 
 

O presente relatório apresenta os levantamentos com Sonar de Varredura Lateral no 

setor BERÇOS DE ATRACAÇÃO, como subsídio à investigação arqueológica. 

 
 
 
 

4. MÉTODOS 
 

Foi utilizado um sonar de varredura lateral marca Marine Sonic, com transdutor de 

300 Khz e alcance lateral variando entre 20 e 50 metros para cada lado do transdutor. 

Durante a perfilagem foi mantida uma distância entre linhas que permitisse a varredura total 

da área, sem recobrimento. 
 

Todo o posicionamento foi feito utilizando-se sistema DGPS marca MX Marine 

(Leica) e o controle da navegação foi feito com software GPS Trackmaker. Após o 

levantamento realizado, as imagens foram processadas com os softwares Sea 

ScanPCReview, da Marine Sonic, na qual foram feitas atividades de filtragem com filtro 

Spike (eliminador de ruídos) e Sonarweb (Chesapeake Technology), para cálculo de 

distância percorrida, área varrida e para a confecção de mosaicos. 
 

A Localização do ponto de amostragem está no quadro abaixo: 
 

LATITUDE (S) LONGITUDE (W) IMAGEM FIGURA SETOR 

23o59.4720 046o17.9983 24FEB000 3 TESTE SONAR 

23o59.4313 046o17.9114 24FEB001 4 TESTE SONAR 

23o58.1877 046o17.4006 24FEB006 5 TERMAG1 

23o55.5289 046o19.6687 24FEB063 6 BARNABÉ 

23o55.5294 046o19.6687 24FEB065 7 BARNABÉ 

23o55.5312 046o19.6565 24FEB065 7 BARNABÉ 

23o59.9142 046o19.5518 24FEB088 8 GUARAREMA 

23o59.9131 046o19.5469 24FEB097 9 GUARAREMA 

23o59.2792 046o18.7271 24FEB099 10 CORVETA 

 
Av. Afrânio Peixoto, 412 - São Paulo (SP) - Brasil - 05507-000 Tel/Fax (55) (11) 3816.2737 

central@fundespa.com.br www.fundespa.com.br 

mailto:central@fundespa.com.br
http://www.fundespa.com.br/


FUNDESPA 
Fundação de Estudos e Pesquisas Aquática 

Arqueologia Subaquática no Canal de Santos - Berços de Atracação e Acessos. 43 

 

 

 

23o59.2715 046o18.7200 24FEB101 11 CORVETA 

23o59.2765 046o18.7278 24FEB104 12 CORVETA 

23o59.2719 046o18.7117 24FEB104 12 CORVETA 

23o59.6515 046o18.0483 25FEB016 13 VERNE 

23o59.6438 046o18.0251 25FEB020 14 VERNE 

23o59.6511 046o18.0352 25FEB022 15 VERNE 

 

 

 

 

 

5. RESULTADOS 
 

 
A área apresenta extrema variabilidade em termos de padrões de fundo, incluindo 

feições de baixa e alta rugosidade. Marcas de arrasto também foram observadas. Em 

algumas situações, o ruído de embarcações ou a presença de outras atracadas, dificultou a 

atividade. As figuras 3 e 4 correspondem ao teste efetuado para verificação do sinal do 

sonar. 
 

Com base nos resultados obtidos, foi possível determinar um conjunto de pontos 

com potencial para a exploração arqueológica. Nem todos os locais apontados 

representam, necessariamente, a expressão de objetos de material de interesse 

arqueológico e pouquíssimos sugerem a existência de naufrágios importantes. 
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Figura 1. Localização, em vermelho, das linhas varridas 
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Figura 2. Abrangência da varredura 
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Figura 3. Arquivo 24Feb000 
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Figura 4. Arquivo 24Feb001 
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Figura 5. Arquivo 24Feb006 (TERMAG1) 
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Figura 6. Arquivo 24Feb063 
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Figura 7. Arquivo 24Feb065 (Barnabé) 
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Figura 8. Arquivo 24Feb088 (Guararema) 
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Figura 9. Arquivo 24Feb097 
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Figura 10. Arquivo 24Feb099 
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Figura 11. Arquivo 24Feb101 
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Figura 12. Arquivo 24Feb104 
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Figura 13. Arquivo 25Feb016 
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Figura 14. Arquivo 25Feb020 
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Figura 15. Arquivo 25Feb022 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Atenciosamente, 
 

Prof. Dr. Luiz Roberto Tommasi 
Diretor Presidente – FUNDESPA 
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1. IDENTIFICAÇÃO 

Fundação de Estudos e Pesquisas Aquática 

 
 

 

 

 

 

RELATÓRIO: RTF – 150311 Aquisição, análise e interpretação de dados de sonografia de 

varredura lateral no canal de Santos – BAGRES 

 
 

DATA: 15 de março de 2011 
 
 
 

CONTRATANTE: 
 

Dra. Erika M. Robrahn-González 

Documento Patrimônio Cultural Arqueologia e Antropologia 

Fone: (11) 4169 9567 / 4169 9438 

End. Elet.: erika@documentocultural.net 
 
 
 
 
 
 

CONTRATADA: 
 

Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas – FUNDESPA 
Av. Afrânio Peixoto, 412 – Cidade Universitária – São Paulo, SP 
CEP: 05507 000 
Fone: 0 -- 11 3816 2737 
Prof. Dr. Luiz Roberto Tommasi 
Diretor Presidente - FUNDESPA 
End. Elet. p/ contato: tommasi@fundespa.org.br / bauer@fundespa.org.br 
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2. APRESENTAÇÃO 

Fundação de Estudos e Pesquisas Aquática 

 
 

 

 

A FUNDAÇÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS AQUÁTICAS - FUNDESPA, 

constituída em 1989 pelos docentes, técnicos e alunos do Instituto Oceanográfico da 

Universidade de São Paulo - IOUSP, é uma instituição de caráter educacional e científico, 

de direito privado e sem fins lucrativos, voltada ao estudo, pesquisa e desenvolvimento de 

projetos ambientais. 

A FUNDESPA desenvolve estudos e projetos nas suas várias especialidades, 

celebra convênios, termos de cooperação ou contratos com pessoas físicas ou jurídicas, de 

direito público ou privado, dispondo para a execução dos projetos, de um corpo de técnicos 

e consultores de elevado nível técnico. A Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas – 

FUNDESPA vem atuando em diagnósticos, avaliações e monitoramentos com diversas 

empresas localizadas em pólos industriais, portuários e em situações semelhantes ao do 

presente caso. 

A Fundação dispõe de sede própria localizada em São Paulo, estrutura operacional, 

logística e administrativa, laboratórios, viaturas e equipamentos para coleta e análise de 

dados físicos, químicos, geológicos, meteorológicos e biológicos, e uma equipe de 

profissionais qualificados responsável pela elaboração, execução e gerenciamento dos 

projetos ambientais. 

O objetivo dos estudos tem sido, em geral, o monitoramento da qualidade ambiental, 

avaliação dos efeitos de lançamentos de efluentes, diagnósticos de características 

oceanográficas, avaliação de áreas atingidas por vazamentos, projetos em educação 

ambiental, de recuperação de áreas degradadas, além da elaboração de estudos de 

impactos ambientais e monitoramento de atividade de dragagens, inclusive na baixada 

santista, no Porto Organizado de Santos, região portuária administrada pela CODESP. 

Desta forma, conforme solicitação do DOCUMENTO, resultando em negociações e 

contratação, a FUNDESPA apresenta o Relatório Técnico Final 150311 Aquisição, análise e 

interpretação de dados de sonografia de varredura lateral no canal de Santos – BAGRES. 
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3. OBJETIVO 
 

 
 

O presente relatório apresenta os levantamentos com Sonar de Varredura Lateral no 

setor BAGRES, como subsídio à investigação arqueológica. 

 
 
 
 

4. MÉTODOS 
 

Foi utilizado um sonar de varredura lateral marca Marine Sonic, com transdutor de 

300 Khz e alcance lateral variando entre 20 e 50 metros para cada lado do transdutor. 

Durante a perfilagem foi mantida uma distância entre linhas que permitisse a varredura total 

da área, sem recobrimento. 
 

Todo o posicionamento foi feito utilizando-se sistema DGPS marca MX Marine 

(Leica) e o controle da navegação foi feito com software GPS Trackmaker. Após o 

levantamento realizado, as imagens foram processadas com os softwares Sea 

ScanPCReview, da Marine Sonic, na qual foram feitas atividades de filtragem com filtro 

Spike (eliminador de ruídos) e Sonarweb (Chesapeake Technology), para cálculo de 

distância percorrida, área varrida e para a confecção de mosaicos. 
 

A Localização do ponto de amostragem está no quadro abaixo: 
 

LATITUDE (S) LONGITUDE (W) IMAGEM FIGURA SETOR 

23o54.9819 046o21.0779 24FEB038 1 BAGRES1 

 
 

As linhas correspondentes a Bagres 2 e Bagres 3 não foram possíveis serem feitas, 

devido às regiões serem muito rasas (< 1,1m). 
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Figura 1. Arquivo 24Feb038 (BAGRES1) 

 
 
 
 

5. RESULTADOS 
 

 
A área apresenta extrema variabilidade em termos de padrões de fundo, incluindo 

feições de baixa e alta rugosidade. 
 

Com base nos resultados obtidos, foi possível determinar um conjunto de pontos 

com potencial para a exploração arqueológica. Nem todos os locais apontados 

representam, necessariamente, a expressão de objetos de material de interesse 

arqueológico e pouquíssimos sugerem a existência de naufrágios importantes. 

 
 
 

Atenciosamente, 
 

Prof. Dr. Luiz Roberto Tommasi 
Diretor Presidente – FUNDESPA 
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Aquisição, análise e interpretação de dados de sonografia de 
varredura lateral no canal de Santos – FOZ DO RIO SABOÓ 
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RELATÓRIO: RTF – 140311 Aquisição, análise e interpretação de dados de sonografia de 

varredura lateral no canal de Santos – Foz do rio Saboó 

 
 

DATA: 15 de março de 2011 
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2. APRESENTAÇÃO 
 

 
 

A FUNDAÇÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS AQUÁTICAS - FUNDESPA, constituída 

em 1989 pelos docentes, técnicos e alunos do Instituto Oceanográfico da Universidade de 

São Paulo - IOUSP, é uma instituição de caráter educacional e científico, de direito privado 

e sem fins lucrativos, voltada ao estudo, pesquisa e desenvolvimento de projetos 

ambientais. 

A FUNDESPA desenvolve estudos e projetos nas suas várias especialidades, celebra 

convênios, termos de cooperação ou contratos com pessoas físicas ou jurídicas, de direito 

público ou privado, dispondo para a execução dos projetos, de um corpo de técnicos e 

consultores de elevado nível técnico. A Fundação de Estudos e Pesquisas Aquáticas – 

FUNDESPA vem atuando em diagnósticos, avaliações e monitoramentos com diversas 

empresas localizadas em pólos industriais, portuários e em situações semelhantes ao do 

presente caso. 

A Fundação dispõe de sede própria localizada em São Paulo, estrutura operacional, 

logística e administrativa, laboratórios, viaturas e equipamentos para coleta e análise de 

dados físicos, químicos, geológicos, meteorológicos e biológicos, e uma equipe de 

profissionais qualificados responsável pela elaboração, execução e gerenciamento dos 

projetos ambientais. 

O objetivo dos estudos tem sido, em geral, o monitoramento da qualidade ambiental, 

avaliação dos efeitos de lançamentos de efluentes, diagnósticos de características 

oceanográficas, avaliação de áreas atingidas por vazamentos, projetos em educação 

ambiental, de recuperação de áreas degradadas, além da elaboração de estudos de 

impactos ambientais e monitoramento de atividade de dragagens, inclusive na baixada 

santista, no Porto Organizado de Santos, região portuária administrada pela CODESP. 

Desta forma, conforme solicitação do DOCUMENTO, resultando em negociações e 

contratação, a FUNDESPA apresenta o Relatório Técnico Final 140311 Aquisição, análise e 

interpretação de dados de sonografia de varredura lateral no canal de Santos – Foz do rio 

Saboó. 
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3. OBJETIVO 
 
 
 

O presente relatório apresenta os levantamentos com Sonar de Varredura Lateral no 

setor Foz do Rio Saboó, como subsídio à investigação arqueológica. 

 
 
 
 

4. MÉTODOS 
 

 
Foi utilizado um sonar de varredura lateral marca Marine Sonic, com transdutor de 

300 Khz e alcance lateral variando entre 20 e 50 metros para cada lado do transdutor. 

Durante a perfilagem foi mantida uma distância entre linhas que permitisse a varredura total 

da área, sem recobrimento. 
 

Todo o posicionamento foi feito utilizando-se sistema DGPS marca MX Marine (Leica) 

e o controle da navegação foi feito com software GPS Trackmaker. Após o levantamento 

realizado, as imagens foram processadas com os softwares Sea ScanPCReview, da Marine 

Sonic, na qual foram feitas atividades de filtragem com filtro Spike (eliminador de ruídos) e 

Sonarweb (Chesapeake Technology), para cálculo de distância percorrida, área varrida e 

para a confecção de mosaicos. 
 

A Localização do ponto de amostragem está no quadro abaixo: 
 

LATITUDE (S) LONGITUDE (W) IMAGEM FIGURA SETOR 

23o55.2709 046o20.6812 24FEB034 1 SABOÓ1 

 
 

A linha correspondente a Saboó 2 não foi possível ser feita, devido à região ser muito 

rasa (< 1,1m). 
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5. RESULTADOS 
 
 

A área apresenta extrema variabilidade em termos de padrões de fundo, incluindo 

feições de baixa e alta rugosidade. 
 

Com base nos resultados obtidos, foi possível determinar um conjunto de pontos com 

potencial para a exploração arqueológica. Nem todos os locais apontados representam, 

necessariamente, a expressão de objetos de material de interesse arqueológico e 

pouquíssimos sugerem a existência de naufrágios importantes. 

 

Figura 1. Arquivo 24Feb034 (SABOÓ1) 
 
 
 

Atenciosamente, 
 

Prof. Dr. Luiz Roberto Tommasi 
Diretor Presidente – FUNDESPA 
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